
RELATÓRIO FINAL– IFSP 

 

CÁLCULO DE LINHAS DE INFLUÊNCIA DE VIGAS ISOSTÁTICAS 
COM RÓTULAS DETALHADO EM PDF  

 
Isabella Silva Menezes, (17) 99727-5912, ec.isabellasm@gmail.com 

 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo-IFSP 

Rua Pedro Vicente, 625 – Canindé – São Paulo-SP 

CEP: 01109-010 

Telefone: 11-3775-4570 

e-mail: prp@ifsp.edu.br 

 

Gustavo Cabrelli Nirschl, (17) 99153-2885, nirschl@gmail.com 

 

RESUMO 

 

Sabe-se que a maioria dos programas de computador voltados para área de 

engenharia apresenta somente o resultado final ou apenas parte dos cálculos. 

Pensando nisso, foi elaborado um módulo incorporado a um programa de 

computador já existente e disponível online, com entrada gráfica de desenho, 

para a realização do cálculo de linhas de influência em vigas isostáticas com 

rótulas. Além do resultado também gráfico, a ferramenta gera um relatório em 

PDF com toda a teoria envolvida e todos os cálculos efetuados para se obter o 

resultado, objetivando, portanto, o estudo e não somente a visualização final 

dos resultados, diferenciando-se dos demais programas de computador 

existentes. 

 

APRESENTAÇÃO (INTRODUÇÃO, JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS) 

Introdução: 

Atualmente, com o avanço das tecnologias, é possível utilizar programas 

de computador comerciais ou criar softwares de acordo com a necessidade. A 

maioria dos softwares apresenta somente os resultados finais ou nem todos os 

passos de cálculo. Pode-se citar como exemplo o FTOOL (2015), programa de 

análise estrutural e o TQS (2017), sobre dimensionamento de concreto 

armado. 



Neste contexto, o Núcleo de Engenharia Virtual e Experimental (2015), 

grupo de pesquisa cadastrado no CNPq, elabora páginas de internet 

relacionadas a cálculos da engenharia civil, em que os programas, além de 

mostrar os resultados finais, apresentam todo o desenvolvimento dos cálculos, 

a teoria básica para entendimento do método e também o algoritmo principal 

utilizado, auxiliando alunos, profissionais recém-formados e professores que 

quiserem utilizar os programas no ensino-aprendizado. 

No caso deste relatório final, apresenta-se o desenvolvimento de um 

programa de computador para realizar o cálculo de linhas de influência de 

vigas isostáticas com rótulas. 

Silva ([1995?]) explica que uma linha de influência mostra como o valor 

de determinado esforço varia numa seção quando uma carga concentrada 

unitária se move sobre a estrutura. A linha de influência é construída sobre o 

eixo da estrutura, sendo que as abscissas representam as posições da carga 

móvel e as ordenadas representam os respectivos valores do esforço 

considerado naquela seção. O autor utiliza o exemplo da Figura 1 para melhor 

entendimento. 

 

Figura 1: Exemplo de linha de influência de momento fletor para a seção S de 

uma viga. 

 

Fonte: Silva ([1995?]). 

 

Complementando, há linhas de influência para cada esforço e reações 

de apoio, ou seja, reação no ponto “B”, reação no ponto “D”, esforço cortante e 

esforço de momento fletor. 

Vigas com rótulas são denominadas vigas Gerber, por possuírem dentes 

Gerber. Segundo Silva ([1995?]) as vigas Gerber são estruturas isostáticas de 

eixo reto que resultam da associação de vigas simples (vigas em balanço, 

vigas biapoiadas). O traçado das linhas de influência de vigas Gerber é obtido 



a partir das linhas de influência das vigas simples, levando em consideração a 

transmissão de carga da viga que está apoiada para aquela que serve de 

apoio. Deve-se lembrar que, quando a carga móvel está sobre um apoio, ela é 

integralmente transmitida para ele. 

Então, o primeiro passo para calcular linhas de influência em vigas 

isostáticas com rótulas é decompor a estrutura e ver quem apoia em quem. 

Veja no exemplo da Figura 2 que, se o trecho AB se apoiasse no trecho BCD, 

AB seria hiperestático e BCD seria hipostático. Então, BCD apoia em AB. 

 

Figura 2: Exemplo da decomposição da estrutura. 

 

 

Fonte: Silva ([1995?]). 

 

No mesmo exemplo, no contexto da linha de influência da reação MA, por 

exemplo, enquanto a carga P estiver dentro de AB, haverá reação MA e a linha 

de influência será típica para uma viga em balanço. Enquanto a carga P estiver 

dentro de BCD, haverá reação MA porque a reação em B será transmitida 

como uma carga em B no trecho AB. Quando P estiver em B, o valor de MA é o 

mesmo obtido na linha influência de AB (continuidade). Quando P estiver em C, 

a reação em B é nula e em A, portanto, também. Com essas duas informações 

pode-se prolongar a linha de influência até o ponto D. A linha de influência para 

este exemplo é apresentada na Figura 3. 

 

 

 

 



Figura 3: Linha de influência de MA para carga P unitária. 

 

 

Fonte: Silva ([1995?]). 

 

 De modo semelhante, podem ser traçadas quaisquer outras linhas de 

influência, seja de reação de apoio, cortante ou momento fletor. Cabe ainda 

ressaltar que as linhas de influência têm uma importante aplicação no projeto 

de estruturas submetidas a carregamentos móveis, tais como: pontes, viadutos, 

passarelas e vigas de rolamento (pontes rolantes de barracões industriais).  

 

Justificativa: 

Soriano, Lima e Friedman (2001) afirmam que considerável número de 

alunos apresenta deficiência em conceitos e métodos estudados na disciplina 

de Isostática, quando os discentes já estão cursando matérias consecutivas a 

este conteúdo. Finalizam que este mesmo fato ocorre em diversas outras 

instituições de ensino e não apenas na Escola de Engenharia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro e na Faculdade de Engenharia da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro, onde os autores possuem experiência de ensino. 

 

Objetivo:  

A proposta deste trabalho foi a criação de um módulo de programa que, além 

de calcular as linhas de influência de vigas isostáticas com rótulas, fornecesse 

um relatório em pdf com todos os cálculos detalhados, para que alunos, 

profissionais e até professores utilizem como estudo e como elemento auxiliar 

na metodologia de ensino. 



Buscando essa realização, visou-se a um estudo detalhado e 

exemplificado sobre os citados conteúdos; a uma implementação das rotinas 

computacionais sobre os citados conteúdos, primeiramente com foco no 

resultado final, até que validados em comparação com os resultados de outros  

programas e/ou cálculos manuais e por fim uma elaboração de rotinas 

computacionais para a geração de relatório em pdf contendo, além da 

resolução numérica, principalmente todos os procedimentos de cálculo 

utilizados. 

 

DESENVOLVIMENTO (METODOLOGIA E ANÁLISE) 

 

A evolução tecnológica motivou a utilização da programação direta em 

páginas de internet, por meio da linguagem HTML/Javascript. O algoritmo de 

resolução de linhas de influência de vigas isostáticas com rótulas foi  

implementado como um módulo do programa IFESTRUT (ver Figura 4 e Figura 

5), já existente, criado por Santos Júnior, Lopes e Nirschl (2016). Tal programa 

permite que se desenhem estruturas lineares planas contendo diversos tipos 

de apoio e ações. Feito isso, as informações da estrutura se tornam disponíveis  

internamente para serem utilizadas no desenvolvimento de módulos adicionais. 

 

Figura 4: Interface do IFESTRUT, destacando-se o módulo desenvolvido aqui. 

 

 
Fonte: Núcleo de Engenharia Virtual e Experimental ([2016]). 



Figura 5: Recorte da tela do IFESTRUT das funções disponíveis, destacando-
se o módulo desenvolvido aqui. 

 
Fonte: Núcleo de Engenharia Virtual e Experimental ([2016]). 

 

Foi elaborado um algoritmo para calcular os diagramas dos esforços 

para cada seção e desenhar seus valores na linha de influência, sendo 

necessária a realização de vários ajustes de escala para que o programa 

executasse com eficiência visual todo e qualquer tamanho informado pelo 

usuário. Exemplos estudados foram executados e não foi apresentado erro. 

Além disso,desenvolveu-se a geração de relatórios PDF para cada esforço 

(momento fletor e cortante) e reação de apoio, numa seção previamente 

escolhida pelo usuário. Neste relatório, há uma breve introdução sobre o que 

são linhas de influência, sobre o método matemático, sobre o método gráfico, 

sobre os dados de entrada e sobre o resultado específico gerado pelo 

programa. 

Após selecionar a função “LINHA DE INFLÊNCIA EM VIGAISOSTÁTICA 

COM RÓTULAS”, apresentada na Figura 4 e Figura 5, a página se expande 

apresentando o módulo desenvolvido, conforme a Figura 6. 

 

Figura 6: Aparência do primeiro resultado calculado pelo módulo desenvolvido. 

 

Fonte: O próprio autor. 



Figura 7: Botões disponíveis desenvolvidos pelo módulo apresentado aqui. 

 
Fonte: O próprio autor. 

 

Do lado direito da Figura 6, encontram-se os botões com as opções 

disponíveis para o usuário (Figura 7), são elas: L.I de Reação de Apoio, L.I. de 

Momentofletor e L.I. de Cortante. O botão relatório só fica disponível após 

escolhida qual linha de influência deseja-se encontrar; ao clicar sobre este, 

abre-se uma nova guia com o relatório PDF, disponível inclusive para 

download. 

Caso selecionada a primeira opção (L.I. de Reação de Apoio), o usuário 

deve escolher qual dos apoios será analisado. A Figura 8 ilustra a tela de 

resultados do programa, quando escolhido o apoio no nó 1. 

 

Figura 8: Exemplo de Linha de Influência de Reação de Apoio apresentada 

pelo programa quando selecionado o apoio no nó 1. 

 
Fonte: O próprio autor. 

 



Para esta situação, quando selecionado o botão “RELATÓRIO”, é 

gerado o relatório PDF apresentado na Figura 9 e Figura 10. 

 

Figura 9: Parte do Relatório PDF gerado. 

 
 

 

 
 

Fonte: O próprio autor. 



Figura 10: Parte do Relatório PDF gerado. 

 

 

Fonte: O próprio autor. 

 

Caso selecionado a segunda opção (L.I. de Momento fletor), o usuário 

deve definir a seção; para isso, ele seleciona uma barra e digita a proporção de 

0 a 1 que corresponde a seção desejada. A Figura 11 ilustra a tela do 

programa, quando escolhida a barra 1-2 (trecho da extremidade esquerda) e 

uma proporção de 0,5 (meioda barra). 



Figura 11: Linha de Influência de Momento fletor apresentada pelo programa 
em uma seção entre apoios no trecho de extremidade esquerda. 

 
Fonte: O próprio autor. 

 

Para esta situação, quando selecionado o botão “RELATÓRIO”, é 

gerado o relatório PDF apresentado na Figura 12, Figura 13 e Figura 14. 

 

Figura 12: Parte do Relatório PDF gerado.

 

 
Fonte: O próprio autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 13: Parte do Relatório PDF gerado. 

 
Fonte: O próprio autor. 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 14: Parte do Relatório PDF gerado. 

 

 

 

Fonte: O próprio autor. 
 

Caso selecionada a terceira opção (L.I. de Cortante), o usuário deve 

definir a seção; para isso ele seleciona uma barra e digita a proporção de 0 a 1 



que corresponde a seção desejada. A Figura 16 ilustra a tela do programa, 

quando escolhida a barra 1-2 (no trecho da extremidade esquerda) e uma 

proporção de 0,5 (meio da barra). 

 

Figura 15: Linha de Influência de Cortante apresentada pelo programa em uma 

seção entre apoios no trecho de extremidade esquerda.

 

Fonte: O próprio autor. 
 

Para esta situação, quando selecionado o botão “RELATÓRIO”, é 

gerado o relatório PDF apresentado na Figura 16, Figura 17 e Figura 18. 

 

Figura 16: Parte do Relatório PDF gerado. 

 

 
Fonte: O próprio autor. 



Figura 17: Parte do Relatório PDF gerado. 

 

 
 

 

 

Fonte: O próprio autor. 
 
 

 
 
 



Figura 18: Parte do Relatório PDF gerado. 

 

 

 
Fonte: O próprio autor. 

 

 
 

CONCLUSÃO (RESULTADOS DA PESQUISA) 

 

O resultado esperado foi alcançado. O projeto desenvolvido poderá ser 

utilizado como ferramenta pelos alunos do curso de Engenharia Civil do IFSP - 

Campus Votuporanga, bem como por qualquer usuário interessado, como 

estudantes, profissionais e professores da área, sendo isso interessante por 



conta dos softwares serem online e gerarem um memorial de cálculo detalhado 

em PDF, que facilita encontrar possíveis erros cometidos, o que não seria 

possível se o programa apresentasse somente o resultado final.  

Pretende-se continuar a pesquisa implementando algoritmos para 

resolver vigas hiperestáticas. 
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